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A dieta dera -está 7-77orta. Só ha que, prei-)árar_-ín'e o en-
terro. E já a ora só ha ta zihen-i qzí e bradar, cada vez conz 
irais tinia e leiais .fie, c017a, rezais e z zihrante dte 
Cisa®: 

Vl VA A . 2 VI VA A REP U--BL1 
I 
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'ï erros vindo a:3signalando, Idos peares que' tem RFCIet:ido a 
como se, tem visto, até nas en-} vida nacional, . ha de, talvez 
tétc.s d̀n nossó semi,,nario, que J por assim ter sido, determinar 
dictadura agnz i.sa, que está as melhores consequenuias. , 
morilunrla.- Não te.>ït sido -tal + Note-se que diztimos detcr-
prognostico registadosob qual- l mirar. E, senão, vt•j;iuios: 
quer intuito espequlativo, ou 

como eon ,,equencìa illusoria 
cio — gaod rolamos facile credi-
ma.s. Nào. Tal juiso deriva da 
dbservaçâo do que se vae pas-
eando, profund•indo-lhe as cau-
yas, cnrrelecionun. o-Ilis a ar-

ção e deduzindo-lhe os effeitos. 

E o certo ë. que o resulta-
do da nossa investiTsç;ìo, se-

rena e des•r.paixoriada, rias fir.- 
raiou a eonvieç>.o que, sem re-
buço, temos franeaniente pa-
tentea'do e que Iloje lios' mos-
. tra a dicti(lur•i' roais quë es-

tertorante, já morta. 

Presentemente sentimos que 
tela apenas vida appar•eute, 
que é mera sobreviveiirra. 

N;iscerl doente, teve sempre 
a_existeneia mnl'bid;i dos orga-
Ilisilios enfezados, com a :• imu-
lada'existenei,i uer•voQ;t do acto 
que a gerou. Tinha de seceuru-
bi►• de pianlNto e rliai a depres-
sa ainda lios unicamente ter a ..i 
vid ;r -trti eial dos nervos em 
'desordem. 

Agora é já ca(laver que se 

`ae arriist<tndo, ai;ida, é certo, 
°cora quaesquer as9on,os de a-

itaç;ro, ..tn)ls <ic it;lçâo situi 
lhante á das que deram ao 
9abio a descoberta cio .galva-

nisino. E seguros 'estacios que 
'de' táb iilarniante, estranha e 
..bem insolit• int.rusïio «nos do- 
-lnirlio,a dernrieratieos de tingi► 
Republica Parl ;inienttir, uma 

nova dVnamrC<i ha (h surgir, 
vigoro,x e foi-te de toda a c()n-
ver {én(tia -4y;iercica dos bons 
esfórçnp repubfícanos. 

' NunewIjouve Mai, que n;!o 
trouxesse beui e este ) que foi 

O general Castro, conquis-
tando o governo numa, hora 
eco que o panico'attiu giu a 
nlals alta figura • do Reginien, 
sentiu-se natal:llcnen41 de .,n-
sentiu por ver-se erguido 

u'utn pedest;il de espadas de-
postas, c;•rno euspide (flunia 

estr.+nha pyr.,•míde. que as 
bostes contelnp!avt,rti na taci-
turna solemnidude d'iitu mo- 
me nto que, pQi• facil cQnsubs-
taiieiatção da triste vaidade hu-
maua,podia be.ai medir os qua• 
recata srculos da celebre phra-
se n;tpoIeonica. 

Olhou d'alto e, com excep-
çao da pbalange horoìra d<,s 
orent.es sinceros cios ideies re-
d•mptores de Liberdade e Dè 
mocracia, viu todo o paiz, se-
11à prosternado, ao menos 
perplexo ante o epi;,o :ippara-
to d•• sua figura marcial. 

Yegar ria -Lei e andar rara a 
faer_te, disse. A Lei está se a 

ver, era a vontade &spotica 
cie quem se julgou na supre-
ma ouiciipote+,cia do mando. 

Y )ara a frente foi andando, 
todi:via, aias para a frente que 
tomou, rr'uriiir marcha infeliz 
der bein palpave! retrocesso. , 

13l.eve c!iego.0 -a, recta. ui,[-'~, 
da da horda uidnnrchi<% e 
quem sabe?—talvez so_b.a con-, 
vi ,çao iligenuã de 4 iio , de 
pl-i7io tactico, que desse ene 
resultado o envolvimento da 
hoste í'est,iuraciimirita, obre 

laudo-a a 'uCO.18m 
prio icampaineáto 
rubro- verde.,, que, 

e 5o, lizisteava. 

r 

Uma esmola, meu sei7hor, 
Dae á• pobre abariclouada, - ; 
Ou`aceitae por f;avór' 
A iiiinha çarre alugada... 

A desgrnçu é sina minha, 
D;•q Ií misei,lo soecorro.. 
Tenho fome.. Boa alminha 
Piedade, senão morro! 

Doente e sem ter ò" lie'm ` 
Que me ampare... Caridade, 
Por alada de gnem lã tem 
Seja bondoso, piedade... 

-Ias não tens pac, nem tens mãe;-
i19e••mo finiüin afastadzi . 

Hás de ter de cet•to rilguem 
Que deva dar-te poisada... 

Eu tenho mãe, mas qu'irtiporta 
Abandonada d'uni cura, 
Hoje está ã • meia porto 
E serve a quem"a procural... F 

I, . 

De « Através da vidaD tihvaro • •`1 ° entles 
i 

Os ❑ioriarcbieos 5 porem, ma- til encontra-la, ou terá mesmo 
nobraram releres e pl•eeave- ide impor-se, se lanteotaveis 
ram-se contra a estrategia do pruridos de amor-proprio per-
sa. Pimenta de Castro. O dieta• aistirem em prolongar uma si-
dor, então, evocou Evoranion- tu iç<`1n por demais deplor'avel 
te, sem se lembrar que lhe fal- e perrgosissinia: 
tava o sello dct.i batailias a au-
the:iticar a convenção. 

Só conseguiu uma especie 
de tri gua, que uielhor tens ser-
vido a fortalecer o inimigo, 
mesmo {pe!o . confiado general 
seguir o imprudente preceito, 
de que a riais segura foi-ma de 

guardár unia casa é entr'eea-la 
a. Lidrões. 

Hoje é, o que se vê: ❑ ão fal-
tam, rarteis de desafio, pr'ovo-
caçiies'as mais audaciosas e ti, 
díctadura impòterite, porque 
lhe falta o_ prestigiQ e o_ vigor; 
sódio dos puros e irnpreterri 

tos défeusores da Republica; 
mantem- se apertes á sobrepos 
se; procurando a forma mais1 
possivelmente honrosa de ce-
der o togar, a quem represen•. 

ar no pro te, nào'só ti segurauç:t do Re- 
o p_+villiào áinten, mas, mais ainda, a se-

eni tudo, ol gurança da Patria. 

l E essa forma não se> diffi-

•Um monumento ao' 
tenente Aragão e 
demais officiae's e 
soldados que mor-
reram ene Na uli- • 
la, combatendo 
contra os allemães' 

Tendo o Directorio do Partido 
R ,pUblicano Porttiguez desistido 
ela honienagetn projectada ao te-
nente, Aragão, em virtude da fe-
liz noticia flue chebou d'Africa, 
dan(.Io-o vivo e simplestnenle pi-[-" 

`,.5ioneiro dos. allemães, fica sem 
ell'eito a subseripeão aberta ri'es-
te semalinno, não tendo os si- s. 
SUI)seriplores qué entregarem as 
verbas com que contribuiam pa-
ra ião ,iIn•pat1Iíca nianifestticãò. 

Agradecemos, todavia, a deli-f 
cadeza coei) ' alue accorreram ao 
nosso appello. 

1 • C UZ88 
Afinal, seis}pr(t :, appareceu o 

progran:ma das Festas das. Çru-

zes,, svmindo nos diSceram, í no 

proprio dia em que aqui por elle 
hincavamos o mais justo clamor. 

queres forem as suas dissen- Nenhum exemplar nos foi envi-
ções, tudo sabem sacrificar aos ido e o que vamos reproduzir, 
supremos interesses do paiz. eol!)emo-lo mesmo n'uma gazeta 

Exercito, armada e povo vol- local 
tirão aos dias gloriosos do EmEiin, cada um procede, con-
historico outubro que fez a forme entende ou pode, e nós 
eniancipaçZo da Patria, como cumprindo rito grato dever de 
um só corpo pode rosi4siilio,, barcel!ense, muito votado á sua 

terra, vamos a pôr os nossos lei-
tores ao par dos projectados fes- 
trjos, deixando para momento 
roais opportuno os commentanos 
que tudo nos wggere. 

A hora é de festa, ;ião a tol-
demos com recriminacões. 

Eis, pois, o que dizem haver: 

º etuY ciclo na plenitude inveciei-

vel da riais completa'syner-
gid. 1 

Por, isso,di$ènios neiriiri, qué 
ha reines que veecii por bem, 
seguròs como est.ìnios, de que 
á ditadura morta, succederá a 
vitalidade pt'ogressitA das mais 
fortes euerL ias nacionites, com 
unauinie assentimento e patri-

otico appinuso de todos os que 
amam a Republica por inuito 

quererem á terra saueta da 
Patria. 

0 dia `?, domingo, será o mais 
movimentado e cheio de attracti-
voo. 
Loo ele manhã 3 bandas de 

musica, a dos Voluntarios de 
Isarccllus, a dos Yoluutarius da 



Povoa de Lanhoso e a de Cunha, 
annunciarão,o inicio das festas'. 

Pela 1 hora da tarde o inte-
ressanto e sempre applaudido cer-
tamen da lavoura a = parada 
agClCOla D . •. 

A sociedade de Propaganda 
de Coimbra, representada por 
riumer'osos rocios, visita B-UCel-
los, sendo recebida na gare ás 
110 e meia horas da manhã. 

Darante a tarde estará aberta 
ao publico a linda cerca do Hos-
pital onde, desde as tY ás 6, to-
cará a banda dos Voluntarios. 

A' noite [ iluminações nó tem-
plo do Borra Jesus da Cruz, adro 
e largo da Calçada. 

t1 rua D. Antonio Barroso se-
rá inominada a grandes fócos de 
=luz ideal com brilhantes deco-
rações. 

A's 10 e meia principiará a 
queimar-'se o vistoso fogo rio ar 
pelos afamados artistas Silva 
I<'ilho, de Vianna do Castelln e 
Alberto Costa, da Ponte da- Bar-
ca. 

No dia 3, festa solemne no 
templo do Bani Jesus da Cruz, 
sendo orador- o revd. Gaspar Ro-
riz, conhecido ôrador sagrado, 
de Gtiirnaráes. o 

Feira annoal. 
A' noite, festival no jardim, 

com nïusica péla banda dos \' o-
Inntarios de Barcellos, illumina-
ção e ,Bago preso. 

 d  

GAMPO D. LMI II? 
Vimos doures designado 

por ,D. Manoel II, o vasto e 
lindo Io d'esta villa, que a- 
inda suppunhamos denorni-
nar•se—Çarnpo da Republica, 

IMas, entâo, dar-se- lia caso 

da eamara do indèpendezztes, neu-
tros ou como melhor Ilies ap-
prouve inculcar-se, ter-se aba 
lançado a tamanha audacis? 

Verdade é que, quem logo 
de ent.rsd : ia arrumando, co-
mo coisa inutil, o-busto da Re-
publica, pode muito bens ago-
ra, que tudo é permittido, co-
brir com o nome do ex-rei, a 
denominação a lIrontosa do Re-
gimes. 

Isto vae admiravelmente, 
não ha duvida. 

A dissolucão' dos 
corpos adminis-
trativos 

Tem sido urra regabofe. Os 
que perante o arbitrio e a pre-
potenria iniqua da dictadura tecei 
ticá(lo lirrnes no respeito á liei, 
são, abusiva e criminosamente 
retirados do exercicio dos cargos, 
quo leg'stim•àmente. lhes estavam 
G'o(rtia+l0s. 
Nem as regalias, os direitos 

sagrados do eleitorado toem si-
do respeitados. Ha alguem que 
alfronte o desvario despotieo da 
•usurpação? A terra. 

João F rancura, im monarchia, 
chegou só até ás camarás e quan 
€io tiilit-, n os fóros de 
inríepelidr,ncia flue hoje lhes cus- 
,tão outhorgadus. 0 general €ias= 

tro, porêm, na Republica e com 
n ` sanção bem estranha do seu 
Presidente, vae a- tudo. Come-
çou pelo Parlamento e e.ontiiiâa 
devastando, desde as juntas ge-
raes até ás juntas de parochia. 

Afinal cada vez reais falho de 
força, tecendo simplesmente • o 
habito do descredito, com que 
descerá aos covaes da historia 
ante os ni odos imprecalivos da 
mais justa°indignação. 

João Franco nada conseguiu. 
0 sor. Pimenta de Castro nada 
terra conseguido e nada conse-
guirá. 

Quem não fôr muito surdo, 
já pode distinuir• perfeitamente 
os sons ri'urn dobre, que em toda 
a Nacão ha de vibrar como livínnu 
festivo de resurgimento e vid3. 

Deixar•, pois, a trnculencia 
inaudita da furiosa demencia di-
ctatoríal ir até aos ultimas estre-
buchamenios. 

Não está porem _longe a hora 
da lia só que prepa-
rar para o enlerro da dietadura. 

it>trin nionare Wa 

NT o prevalecerá a intriga, 
por roais que se exforcem os co. 
ripheus da mona rchia. A uni-
Ao dos republicanos tem de 
fazer-se. Impõe-na urra dever 
patriotico e não ha diseordias 
que afastem do dever aquelles 
que se decidir-,;m fazer a eman-

cipação do paiz e assegurar a 
salvação da Patria. 

Mas o que fica já bem ma-
nifestamente coacluido, é qu, 
os tnoaarehicos, couiquanto 
não cessem de dizer, que são 
o maior• numero, que a Nação 
quer o velho regimen e que 
ires não fruta força para taze-
rem vingar os seus bem con-
dernnaveis intentos, com o que 
de modo nenhum podem ar-
rostar, é com a família repu-
blicana unida no mesmo no-
bre proposito de os n:2o deixar 
levar o paiz para os tempos 
nefastos da crapula infrene e 
da roubalheira sem nome, que 
fez a mais caracteristiea e tris-
te agonia das extinctas insti-
tuições. 

0 que lhes convem é a des-
avenç.-t, a ` desunião. 

Que -,.'isso attentein todos 
os republicanos, que ainda se 
submettem ao jugo insuppor• 
tavel,e perigoso da dietadura. 

São os proprios figadaesiui-
miros que lhes apontam o ca-
ntinho, que, de resto, bem con. 
fiados estaruos de ver em bre-
ve`trilhado por todos os que, 
acima de tudo, sabem pôr os 
interesses súprenios da Repu-
blica, que o mesmo'é que di-
zer da Patria. 
A intriga nada valerá, pois 

estamos até inclinados a acre-
ditar, que o proprio dictador 
não levará muito tempo a to-
mar o papel, que tudo, tudo 
está aconselhando. 

RePoriaqe  semanal 
4 

epigraphe, temos a informar que; mira e dr. Domingos de Fi-
veio ante-honteln a esta villa o Ì gueiredo, ï{ustre advogado. 

Regressaram do Porto a 
sr., D. Maria Adelaide Vessa-
das Saiazar e seu irmão o sr, 
Baltazar Salazar. 

—Voltou ã sisa casa do Bair-
ro; em Gbios, o sr. Eduardo 
IJenrique Neves, vice-tiresi-
dente da Camara Municipal. 

--Vimos nesta vila os srs. 
conego José vlanuei de Sou-
za, abade de G+,mezes; Euge-

despr•oposito do soldado piotogo- raio d'Andr ide Ferreira, secre-
nista do condemnavel incidente, 
mas sim um seu irmão, o snr. 
Antonio Silva, empregado no 
Banco de Barcellos.. 

dtstincto offi ci.•l, ; . tenente fa-
ria, da coinpanliia da Guarda 
Republicaria, agtiartaladaem li ra• 
ga, proceder ao respectivo in.luc-
rito. 

Ignoramos o resultado d' sse 
inquerito, irias deven7os rec•ilicar 
a nossa inf0r'maçì:o, dizendo não 
ser o empregado do sr. Aureli++ 
Ramos, foi attinnido • p+,lo 

•esastx• 

N'um dos ultimos dias, quan-
dn o digno pharmaeeulico ale Vi-
atodos esenador •do nosso mrr-
nicipio, Sr. Joaquim J•isé d'Oii-
veira regressava de Sllvelros, de 
fazer urna visita, 0 trem em (file 
vinha soilreu um lamentavel in-
eiderte, de que resultou a mori+> 
d'um estimavel cidadão e fica-
rem contusas outras pessoas que 
ácompànhavam o nosso aelhu 
amigo pessoal, que Lambem sof-
freu bastante. 

Sinceramente sentimos. 

••r•.ter•apo-
x:a rºE,EX 

A falta de uma granito filus-
tração, que a nos propnos e aos 
Estran ,,eiros revele o que den-
tro de Portugal existe de lielí0, 

de es is to, obr 
d arte ou encanto de natureza, 
vem-se notanrlo'de ha murtO, sere 

• g a l'NT uma das rnaiores.dôr•es, d'sgnel que, no entanto, aígtiem se alta -. 
Ias. que, rasgam fundo e deixara lançasse aos sacritieios e ditpicol-

Prevenimos os nossos presa- ' p pela vida fóra a reais acerba e dados da sua realisação. 
dos assignantes ale qne a aduri purtbítiva repércursão. • A =(`ontemp,)ri -eae Grande 
nisti o d'este senranario vae. Sentimos deveras o taman ho' Bevlsta Illnstrada reptes a ,ahir 
proceder á cobrança do resp+:,cri- ; P 
vo trimestre. 

Desde já agradecemos 
citude d0 pagamento. 

tilaiº de finança, em EspOzen-
de; Joaquim Gomes Lobari-
nhas, proprietário, de Clioren-
te e João Soares Gomes, oro-
prietario, de Cequeira. 

—Esteve aqui ante hºratem 
o sr. dr. Manuel Braga, ilus-
tre dírector da Sociedade de 
Propaganda de Coimbra, afi m 
de tratar de assumptos relati-
vos á excursão qne n mesma 
sociedade promove a algumas 
terrrs do norte no principio 
de ?r alo. 

—Esteve em Viana do Cas-
telo osr. Manuel Joaquim Fer-
reira, conceituado negociaute, 
com suas et.+1i^5 esposa e eu-
nhada. 

—Encontra-se com sua fa-
mi{ia na sua quinta de Azura-
re, Vila do Conde, o sr. Au-
gusto Teixeirri de Melo, digno 
arnnnuense da secretaria da 
Camara ;vlunicipaL 

—Esteve na sua quinta de 
Arcos, Tila do ` Conde, .o sr. 
coronel Domingos, Beleza a-
companhado do sr. Adriano 
Perestrelo. 

--Esteve na Povoa cie Var-
zim o sr. Hilario Bni-reinos, 
escrivão•ajudatite do 5.°`oficio. 

—Passa amanhã, ' sexta-fei-
eonio ore tçáo p ;t ra, o seu an'versario naialicio 

o nosso amigo e digno dlre-
ctrir do Banco de B;ircelc S, sr.- 
Domingos de Figueiredo. As 
nossas felicitações. 

ti desgosto do sr. Ayres Duarte e ! a fume, vem preencher. pela For-
de soa ex."" esposa. ma mais completa essa falta Iì+- 

a soli- rneniavel. 

Procissá.o 

Por lapso deixamos ale notici-
ar no ultimo lirimero que na ma-
nhã alo dia IS saia da egreja 
matriz, como de ct+sturne, a pro-
cissão eucharistira, percorrendo 
um lo►ig0 trageCIo, devido aos 
entrevados que tinha de visitar. 

••,ll•cirrz•ra.to• 

Finou-se ante-honteni o inno-
cente Antonio Alberto, lïilütilio 
do nosso querido amigo, sr. Ave-
lino Ayres Duarte, dig,io e intel-
ligente director da pharinacïa .da 
Miserieordia e solicitai correspon-
dente do ,Primeiro de Janeiro•. 

Contava o pequenito pouco`•ao sr. orr•r•r•-
mais d'um anno lie: existencia, e l r•áe cia ror r_ 
.existencia muito atormentada de c2 COL- 
sull'rimentos a que não valeram rxa 
os mais extremosos disvellos e 
ás mais enternecidzls solicituries. 
A sua ri•,orte ioi, puis, trrila lrber- _ A proposito do caso referido 
tição; mas ilhE I l + ça0 tine fe;'[r, erra 0 noSSri tlltiIno quinem[ Sob 0 

ao core#ção dos paes Mesmo -,Ppel o <que nos serve de 

0 funeral leve logarpelas lS, 
horas de honte.m, saindo o pe-
quenino fer•etro da casa rios pais, 
á roa D. Antonio Barroso, erra 
carro; acconipanhado d'ouiros, 
onde iarn o revd. capellão ala dl i-
serilorrlia, sr. Padre [Manoel Es-
teres e pessoas das Ctrr,ilias dos 
alanceados paes, não tendo havi-
do convites. 

os responsos de gloria foram 
resadós no ceiniterio onde em 

Tarefa ingrata, ericada dto 
•obstaci]],)S, é um dever de todo 
o Portuguez aplanar-lhe o cami-
nho e conlríbuir para o seu tr•i- 
umplio. 

Obra de patriotismo é estimu-
lar e amparar rima tal iniciativa, 
visto que e![a representa rim bel- 

lo esforço para o enbrandeciuren-
to da nossa Terra. 

A - Propaganda de Portugal» 
recomenda-a, por isso, n, to só a 

jazigo de Gtrnilia foi iril;uniado todos o5 Associados, como a to-
o pobre innarenta,, dos os Portngrrezes. 

I•èr o `vuutero Especimeri a 
—Falleceu n'esta vida a sr.a salíir. 

Anionia de Miranda, irmã do sr. 
Domingos José de Miranda, di-
gno solicitador d'esta comarca. 

A tortos os doridos ós nossos 
sentidos pezames. 

CSecçro de gaga) 

Pela sociedade 

—Esteve nesta vila com sua 
ex.ma esposa o nosso amigo e 
asslz;naiite sr. Victorin,) Au-
gusto Pereira Passos, digno 
solicitador em Braba, que veio 
tratar da sua her,'111ça. 

AryrW0G61Do 

Escritório: Rua Direita 

A-i-adeeizneiit.o 

®• abaixo assifrnado, 
peiffiuradó pava com to-

(Ias as pes r ias que se CiI-
narati> ttatti fr•stal -lhe os 

S(;us sont,irnento s por oc-
c•isIão do LiIIt>(-Ànten10 de 
siei Stltidosa tia e ti at t -
Inhia D. NiLiria Josefa (4a 

Esteve em,Bragn o sr. An- }C,rnceiÇlIo MarrSt10— it1i-
tonio Albino Marques d'Aze-t 
vedo, nosso querido director.' 9a tat' adiu 2decido a to,,1aS 

es`.is 1-ìQ.SSO.I$, embora Iti-
-Estiveram nò Porto os; t 

srs. Visconde da Fervèriça ; r suII (-íent,eriiente ns tine-

ex.,-5 cunhada e filha; João zas (Itte en,t o Ihe• dts,pen-
Carlos Coelho da Cruz e ex.°'a1 ctzrati.'ttS t>denr0 ler' 
esposa; Antonio Farraaridesl 
Correia; Adolfo Cibrão; Adelio jlt3 ick qt1alqu er . ffilta in-
Esteves; Eliseii Azevedo; Fran-: VO•t.ttr$•ritt, CIe Cot'. ;, aVr'I12 
cisco Paula dos Smitos• Alber• +• 
toe Antonio Araujo; dgr. Víeis Sltp•trir, p-X dIndQ Ct e11a 
ra Rumos, presidente da. Cu- l .tCit1t)ìt, c- t' CC> 1lt ì iìd 0 ato l 
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José •11ar,7UCS _'Barbosa doi eis 

u•líaia 

bem patente o seu pro com enxergão de linha- leira ele cerejeira com 
fundo r.gradecimei-to. •;erm e um) bacio tambem costa luiva e assento tle 

Barcellos, 21 de abril, de louça ordinari i, para p:tlllinl)a e urna cadeira 
de 1015. a noite, avaliadu tudo em da mesrn•a madeira coro 

100. costa redonda ou arquea-
---Uni lençol -de pano dgr, tanibein corri assento 

de linho 3 le xçoes de de palhinha, avaliado tu-
pano de al(yodão e um do em 3;,S00. 

Ari-em,--itação travesseiro, avaliado tudo; —Duas mesas de ma-
em 1; 20 ;,deira de cerejeira corri ga-

--bois cobertores de vetas e pés torneados, a-
lã, urna coberta de algo-,valíadas em 1x5ri0. 
dão para cama e duas —Unia pequena pape-
toalhas pequenas para leira leira de inadeira com ga-
rosto, avaliado tudo em 
2;00. 
—Un)a caixa de cabe-

ceira de madeira ordina-
ria, trez lavatorios de deira de c;asbnho que le-
ferro, urna bacia de louça vará duzentos e ' vinte e 
para lavatorio, um jarro, cinco litros,_ avaliada em 
bule e balde de folha pin- 180. 
Latia, avaliado tudo em —Uma salgadeira de 
2.500• madeira de pinho e outra 
—Uma maneira de pi- salgadeira pequena da 

nho pintada, assente so- mesma madeira e um pi-
bre báse da mesma ma- po pequeno parra vina-
deira, tambem pintada, are, avaliado tudo ern 
com al,M1,io, uina nadei- 1 20. 
ra de m).ideir•a de pinho, 
tuim` apanlradór da mesma, 
inadei1ra de pinho para o 
lixa; nma escova manual 
de piassaba para esfre-
gar; urna vassoura peque-
na de piassaba para a 
Bala; um caixão de ma-
deira de pinho, proprio 
para lavadeira; dois can-
taros de folha de lata pin-
tados e um caixão de 
madeira de pinho para o 
sal, avaliado tudo em 
180. 
—Un1 armario de ma-

deira de pinho pintado 
corn duas portas, para 
n uardta de coméstivos e 
louças assente sobre base 
da mesma madeira corn 
armario também pinta-
do, avaliado tudo em 
150. 
—Urna mesa de ma-

deira .de pinho pintada e 
propria para a sala do 
_jantar; duas cantoneiras 
corn gavetas e armario 
da rnesrna n)adeira de pi-
nho pintadas, e um can- -de fôrro de inadeira de 
diviro de suspensão ordi- pinho novas, avaliadas em 
vario para peiroleo, ava-.100. 
liado tudo em 4§h0. —Onze caibros velhos 
—Um guarda vestidos de madeira de castanho e 

de madeira de castanho unia casqueira ordinaria 
com gavetão e portas da da mesma madeira, ava-
mesrna madeira, avaliado liados em 120. 
em 20p00. f -Unra estante de ma-
-Um canapé de ma- deira de pinho pintada 

deira de pau de caixão com quatro portas de, vi-
corn assento e encosto draça de oito vidros ciada 
ele palhinha, avaliado em uma, assente sobre base 

Um testo de madeira 2;00. da mesma madeira , tam-
de cerejeira, ordil),ario,' —Dez cadeii-as de iria- bem pintada com dezoito 

1.11 pra(,ft 

1 a publicação 

No dia 16 de maio 
proxirno por 12 horas, 
no tribunal judicial d'esta 
comarca pelas 13 horas 
na casa onde falleceu o 
inventariado sita no Lar-
2o da Cruz desta vilia, 
ene virtude do deliberado 
no inventario or i)hanolo-
gico a que se procede por 
obito de ioaquilri d' As-
&impção Ferreira Val-
le, casado pliarmaceutico, 
que foi tl'esta vilia e em 
que é inventariaste a viu-
va D. Beatriz Custodia 
da Cunha Guimarães Val-
le, desta niesnia villa, lia-
de ter lograr a venda por 
w-rematação, pelo preço 
de sua avaliação`do se-
guinte: 

3E3•ris a arre;rra a-
tar rica tr•akura•i 
— $•r<---dio 

a laia Dein Dio,)o Pi-
nheiro, antiga rua de S. 
José desta vila, um quin-
tal de terra para hortas 
corn fruteiras e videiras 
em rarTradas de ferro e 
arame sobre postes de 
pedra, tanque de pedra 
para lavar roupa, poço 
tona agua para consumo 
corri bombas de ferro de-
carrnada, e um cobertão 
terreo, corn dois portaes 
de entrada para a rua e 
porta inter•iot. para o quin-
tal, <avaliado lia quantia 
de 540.x. 

CZ: •,-_ ra,s,ca 

0 censo de duzentos e 
oito litros quatro centos 
setenta e seis mililitros de 
milhão que annoalmente 
paga -ao casar Luiza da 

:Ma cedo, acedo, viuva de 
José ' Rodri;;ues, da fre-
uezia da Pousa, avah.t-

do segundo a liquidação 
do senhor CoriLidor do 
juizo, na quaritia de 

F'1331j 12. 

Ivx --> v•_-_L-3 a 2trr•-

L a - z-x t •—_ r rA moi. C c3 S c`1 

cr• c-1 (--- £aiá.ec X_.z o 
ir:% -.- c•r.. t•_::Xr1exctc> 

vetões e gavetas peque-
nas no interior, avaliada 
em 100. 
—Urna vasilha de ma-

-Uma escada peque-
na de abrir, 'u111 pipo que 
levará doze litros, um 
alambique de folha de la-
ta, dois tachos de cobre 
ordinarios e urna cadeira 
pequena de madeira de 
pinho, avaliado tudo em 
1;10. 
---Um almofariz e pi-

lão de ferro, um almofa= 
iiz de pedra marmore 
comi pilão de madeira:, 
uma grelha de ferro para 
fogão, uma mesa velha 
de madAra de pinho corn 
gaveta, unia cadeira de 
madeira de pinho, tini a. 
panhador de madeira de 
pinho para lixo; uma vas-
soura de piasse}ba parta 
barrer, urna sachola mui-
to ordinaria e um banco 
velho para trabalhos de 
carpinteiro; avaliado tudo 
em 1j50. 

Quinze, taboas de vito-
la de madeira de pinho, 
avaliadas em 3;00. 
— Trinta e uma taboas 

gavetas pequenas algu-1  Uma mesa de ma-
mas das quaes contem , deira com o,radil (Ia mes-
umns pequenas porções; ergo, m ideira (que s(,i-ve 
de ervas seccas, sem va- de balcão) coou duas t-
tor e na estante: Dezeceis vetas, urn armario e. fa-
boiões de louça branca ca de balcão e sobre til 
core tampa da rires- Ia: unia vitrine envidra-
ma loura, trinta par- corn uina balança 
rafas de vidro branco de coluna de metal ania-
com rolhas do rriesmo vi- retlo e al(nins peses do 
dro; quinze frascos de mesmo metal em forma 
vidro branco e um de de chapa: uma balança 
côr; quarenta e uni fras- pequena t1e ferro fundi-
cos pequenos de vidro do corn pral.os lie metal 
de diferentes tamanhos; propria, para balrão: úrn 
sete boiões de (ouça bran- cepo de madeira conterl-
ca pequenas, sendo trez do dez pesos de, rnetat 
sem tairipa e um corn amarello, dos quaes` o. 
tampa partida; um frasco rnaior é de' quinlientas 
de vidro branco em for-
iria de cone com rolha 
no pé; uma pequena car-
teira de cartão, contendo 
dezeceis tubos pegnenos 
de vidro com diferentes 
gronolos do siimetricos: 
Vazias caixas de papelão 
sere valor, algum e den-
tro de urna d'ell,as um 
tubo de vidro 1)r;+rico com 
liguldo incolôr : duas fun-
das proprias para crean-
ça, uma das quaes está 
incompleta, tudo avalíado 
em 15;00. 

—Uma estante de ma-
deira de pinho core qua-
tro portas envidraçadas 
com oito vidros cada u-
rna, assente sobre base. 
ida n)esrna madeira com 
dezoito gavetas pequenas, 
tudo pintado e dentre 
desta- estante: Dezeceis 
boiões de louça branca 
corn tampa da mesma 
louça: sessenta e quatro 
frascos de vidro, sendo 
alguns de côr corn rolhas 
de vidro e de cc}rtiça e. de 
diferentes tamanhos: 0]-
tenta `e sete frasquinhos 
pequenos de vidro bran-
co e, de côr: uma seringa 
de borracha e uma de vi-
dro: duas roscas peque-
nas e uma canula de co-
techu: um pequeno ins-
trumento de metal bran-
co incompleto para injo-
cções, avaliado tudo em 
13;A00. 

grainas : uma pequena 

inachina de metal tiara 
cadinho: um alirrofai1lz,` 

de inarmore com pilão: 
dois frascos de louça com 
rótulo ou frontal a tra-
ços de tinta, azul: um 
boião de louça branca 
corri tampa: um descan-
so de ferro para canétaS: 
uzna tesoura grande com 
asas: duas espatulas de 
ferro: dezessete livros de 
diversas obras dentre os 
q ti a,o s a Farm acopeta, 
Portu,uesa—CoAigo Far-
maceutico— Formularios 

e outros, sendo uri) ina-
nuscripto, um para estu-
do de desenho elementa,.-
e Regulamentos de l; ar-
inacia e urn candieiro d 
suspensão, seira abajour 
para peiroleo, avaliado 
tudo em 12500. 
—Uma mesa pequena 

(jardineira) corn um pé 
só, em formato quadri- 
longo coberta com pedra 
inarinc,re partiria em qua-
tro partes: cinco bancos 
(1110chos) de madeira de 
castanho) com pés tor-
neados: quatro pedestaes, 
ou colunas de madeira 
de pinho pintados pro-
prios para vasos com 
plantas e quatro atage-
-res tambetn de rnt•• leira 
para vas ?s em par •{les, 
avaliadu tudo em 1 00. 
—Uma estante de ina-

deira de pinho pintada 
com Ires portas envidra-

-Uma estante de ma- ç).das co ri seis vidros 
deira de pinho pintada c ,,da uina e tres armarios 
com duas portas envi- ao sópé da • esca(1 c de 
Braçadas com sete vidros servidão interior p:a.ra 

( cada urna e um rerorfio casa e dentro da mic•: ,.na 
de parede ao. centro da estante: dez frascos de 
ii)esi-na estante e dentro louça branca de 
B'esta: cincoenta frascos tes tamanhos: sessenta e 
de vidra corn, as respe- oito frascos de vidro de 
crivas rolhas do mesmo  diferentes taairiirl)os:clu!ls 
vidro, avaliado tudo eco canecas de loura): trina 

cuinpote1ra de vidro s.•m 



t-, npa: duas caixas ; de 
folha de late corn, taupa: 
Duas espatelas de ferro 
com cabos madeira e uma 
terrina de louçaa ordina j 
ria,, avaliado tudo e  
640. I 

--Uma estante muito 
,a de l:naç eira de pi-

nho cotei portas de v1- 

draça e vidros À- clUtit os 
no corredor da loja dat 
casa contendo et);I si a 

mencionada estante: 1-9 
frascos peclúenos de 
dro e u(na p•trrafa,, pe-, 13, rcélltis; 
giipna de vidro azul: 1: 1J15. 

copo e. uin calit peque 

—Sete boióes de louç i bi àn-' 

ca em • t,ini•ulíos'' régulares ; 
um boifto' da` méstna lotiç<► 
maisí t)Aqueno, um frttsço, 
brande de vidro com , rt,llia 
de vidro e (? ois vidros peytle-
n•s que estilo rio mesmo cor-

redor, a\ali; `o tildo é1 1550. 
A contribriiçâo (le registo 

por titulo oneroso e ràs déa= 
pezas da pr•riça fiemn i por 
conta do, nvs,pectivo arretua-
tante. , • I. 

Pelo presente , são eitados 
t(rlris o9 cr, d( incertos `dò 
inventariad•) para assistirem 
(à arreniai-iç•o é D_3àiy termos 
do prócesso. 

16' de. abrir de 

Verie(inPi 
no de vidro e uni calil I 0 juiz de, direito. 

de vidro rnaior com )jl- lionteit o 

co, avaliado tudo era esc•lvào 

José. Casimiro Alves NIontei,ro 
i 

DE': i SEGUROS 

Sociedade anonin)a de respons- i 
da.,— Capital. Esc. 1.600:00Q. 

` Agente em Barcelos: 

•o•e✓ •aT•.••.••i. ••rc•I.•r•o 

NOVO DICCí0111ARIO 
DA 

r:> 

LINGUA PORT,U1CCt E S A 
Redigido em harmonia, corri os modernos ,principins da , ci• 

envia da ! in Z:Diiagem; e em'giie se contém tluasi o dobro dos vo• 
cábulos até aDorà re istados em' todos os ìlit.jonarit ,s ' portrl-
guesçs, além de satiçfazer a todás as' gratiiºts lecyit.iinas, éspeci- 
almente a (] ne tem " - ido mais usual e aquela que wi I)rescripta 
ótìcialmente em 1911. 

NOVA EDEÇAO 
6ssencialmenfc re; ura7,la, corrigida e ampliaóa com çegisfro . 

de mais 20:t:dd vocábulos aproximadame :"e 

, 

t 

r. 

o ' LIVRÈ iIiO 
EE$ Á••1 VENDÀ 

li s vm do 
' POIS 

A.`iYznaancro Pac--hecm 

Preço fi00 réis. 
r 
1 ,nZ 

A.GÀB.):iDE 11 1 _• l:, E •. 

t põe Tc52• <`nho 

1 vi5l. di- 170 w-1-imas. Preço 
hr:w0 i7erit2vos,,e .c. 70:.. 

tt.1 [Ioda de cfrnls. 
tarà de 2 vol.. fie 470 pRuinas 
caria1;1r11,_)E:itá pLiblicado o - I.° 

s 
J1. 

TRÁf3mMil) D'ALTA T* Pt:\NSCE DEN61.k FILOSOFICA 

A, er al3wie, a r.rào e. a seiPr,cia Psmaáandoos prectrnr,ei-
tos biblreos e os dòriiiay,ábsnrdo; das relig ões que teem dorni-
nado o mundo e entr atado o Iírnit,resst;. 

,_•i,A It1z : iltarttif•atado_ urna era nova, iibertin,lo . o espirito da 
riiu1L-qr è da crelnça da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gr≥•ções'i eli,,Iosas. 

Tiluem-. das C,aWitüius. '=Div. Bando—Cinde principiá 
•e'ot5ie acabei D'rn•—A pre?icupaçào da h►imstnidade--•:•• Bil•lia, 

torrija e a fF' 1ns0fia=• turra ,e,trn;90 os : abios-0s crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreris-A Biblia é o livro 
n• : is;in)rir l que h;t—Jul ;;ámento •o D :ns`=da Gneìri—Enreeka!- 
Jérichi)1 L 1it(,'rii-C(>rieo até ao e\o(lb do povo de Mov és— 
Filnsofap.do—Filosofando e cu,ytiritiando— Deuses e rali iõ'; 

velitnla,cane unia abra enoa:n ' autos de fé, tor,inento- i)xirtici[iio; e ass siolos em nome do 
it2)ei;%o de, Janei- D•ius cTi ,•t•o--A fiPpaia(1 (ì da' Pgtrejá tio E-4,2do. 

o Íivro é d•eriiCad s áo omine te homem distado o ilçstrA, 
eidad o. Dl-. Afor,-o (•)stfl, e e tirna homenagem ao ur•ande Fi10« 
p;•randi•stk• i'LC1nblicano Dr.' Urna, Grão-NMestr e 
ii içomiria Portulitieza, à l•iaÇonar'la tTrtIriCirai e aos livres pensa- 
do.PeS . 

Ura volume em 8:° ,broc!iado e com os ' retratos dos per-
sonr:der)s a quem é detilr,do!! t 

P,•4eço; 420, cilsto-da ediçào., - A'. senda -em todas as fi-
vrarias.—Pecíidos doa<cìnaturas,reveri(• a, oti'grantiès encometl-' 
dás a Luiz Pereira—Jogo da Bo!a=-Obidos. 

1•oz dis'e o ' seg,,arte 
cA [idla 'd ; ?ol t•laafi é . ur-à 

livt o para irtístas e uin liv ro 
p-rl•a patriotas. um livro pz1i a e L 
S'ucJitog,eju{xr:ii•ro pura  povo. 

lirirjti tela[; portugnezs., corn 
os sé is thdnttrïientbs e, corn as 
suas pJsàaèi:is; com os seus.h•e-
l'OP• glorias. I'eS . 

plarïdéce èrn cada paginá eÓrn 
oiti fiilor' tle5csïd ei)tla.nás; 
i. fina ltoinen<, ,=i)• obrian)ente 
i'o[)rantisrìd, em que as pei'so-
vagens, fantasiadas dentro da- . 
mnior verdade. vão (i,er i àm ru 

. t , 

rio não só noçoes li[npidas e ,' REVISTA 1íEtNSAL- ,DE• I.IT,EBATURA, tARTE, SCIENCIA.. i 
rapinas s(tbré seiencias na. ato-,, , 
mies'P principal[nrtte sobre os;' FILOSO,E'I E; ;(.11iTICA1SOCIA1, 
Zi(iltores inventos,inodernos, •• 

sobre h1 iene, eduçaç510 l Director literarfo, Dr. Taix(,,j i de Pascoais.—Director artis-
civiea,!iuúiàl, etc. • tico, Antnüio t:arne.iró,-, llirectddr scïentifì'-.o, Dr José de, Ma-
Ao mesmo tempo, o It itór . é, zjlilãe .—,Seci•eLirio da redacçào editor e aàministradur, Alva-

empol;• ;do, a cada passei, por • r•o Plinto. 
5rilhrtnt.è• e ént'ertie•.ir!ìis`des- r 
cries; e. 0NIfutt1 estilo,:ett -Ge Cori•ospo,ndentes:--Paris,iPhiléas Lebesgue`. —Sala màncá, Mi-
r ai cristalino e simples, e:niaora tgue! tt•e Unaaluuo, , , 
ta.mbern fre IuPritemente colo 
rido com um vi onde inoividü- F`r' 0pViied«•],e do «A Resa•••a••?•• pmr•finx€•aº••a• 
vel origi;iaHiJade. r' 

0 sèti autor pènsoti-o e sen- PPILCOS (Pagamento adf'•,ant.àdo) Portugal, ávniso M0 Se-
tiu!o de toda asila f,im'a, coìn= nséstre, b'50 ` Ano, 1 00`= Afrioa e In(íia; M«?; X30 é W20.---
patriota e,corno artrtita r cçiuse- I:;}•anha,•f,0 ct.; d I•esel`as e t? fie.Pttls.•-r Estran••eiró, ;W et.; B 
tinindo oferecer nele •-àlvei a franeos re G flanpgs.—Srasíl, x530, 6i 00 e íi•00 ( fracos). 
•trrì ` vei•dadeir•a' obrrì piïair#; e - '.. " . t • 
v2ticrifia=d,o, c•iino r,enhurtri,•pe1à F"ZE ,U do• annne oc [' por piiblicaçànj I p [Broa, tia capa , 00. 
iliais eievads devoção ao. tràdi Alerii- d(. t(-Nto, 3000, - 113 pagina. 2r 20 e ,1;5i3O. -,- l lí a pagi. 
cionálisn:o'`tiacioiiiir.D : r na''j 2 `e' 890 

i r 

0VjD.-•Dl-,, IjTF1ftA[iIA , 

A 2.a edição do «NOVO DICIONÁRIO DA LINGUA POR Tonsura d'u rI « Cordial diabo* •. 
TUGUESA conta'  de 1 grossos v̀olutnes .de cerce de 1:000 ---
paginas .cada um: 

venda em todas ás Iivr•arias e na 

t LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de P. ler. moi oira c:> ri-1--x.r-3.aitex 

Praça dos Restauradórës, 20— LISBOA 

Prem ia(lo com nie(:1•illaa de pi aha 

300. 
peS, 

Resposta hístoci a às acitsà-; 
çõ(s, feltris perlo sor: Julio 1),tn 
tar: ao ConitesLLI e 
vRies Pereira, por- AUGUSTO 

4Não se satisfazem os pedidos qne não ventem acompanha-
dos da respectiva iinpiirtancia. A cobrançis. é à eusty, do assi-
nante. 

DEM5ITAFl,IOS—No Porto • 1 ivraria Chaidr•on eie Leio & 
Irii)ào E'Carrr)e(itas; Em_ Coimbrt . F. Franca, Arrneriio Aniado; 
•1iiijA,isboa, Livraria 1,'er•reira,t.Rria Aurea(. 

1. 
A vèrida no Bra§ii na's so,? ' ' es ci(I ides: Rio de Janeiro, Pa 

rã. llanans, I'ernambneo, Faia e •ahtos: nã Afr^cai; ett) I.oanda, 
Catuuibella,e Lcluretìço i'.Iarquels; na India, era Nova Gôa._ 

Rë(IacÇão èladrninistrsçãó-i-R. da Alegria, `?1g, Porto. 

,U,n volume, ilnstlado; ,y?0. Tipografia— Costa Carregal, travesea%Passos Manuel,, 21,;Iiorto 
Era todas às tit'r,ti ias. fedi ír• 
àLivraria F+'rir) ; , 70 rua Nova rio a`•cnlaboraçào é ; t)lii;itatia. ;inda a •orrespotidenciá'de-
rio .Almada, 7f—Lisbt a. -ve er dirigida da redaci-,ão• 

_tì , 

•)(ii••e, Ao FI(. Ia e Ii•dus' ••••• ••• B••i•(•e••os rI'• 11, 03 

RUA DO • Iï yl•'•i•T'1'•: ` l•. ILEN QUEM 61 A• 60 -•- I3i• t•.C••.••tJ•S ' 

i 

Imprimem-so, eorri' a ;maxima perfei(;at) é r,,tpidez.,cartoes aé visita u 200, 240, Encaderna-se, com so,vlez e por , preços bar•tissímos, ioda a gtta!idade-&, li-
360 e 400 reis o cento, bem couro: rotulos a cores. vir ,iil.3re.S, faetrira i:n•.e!o,- vros Ciesde a encadernação trais sim m simples à ais luxuosa,  n não liavendo 'csta villa 
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